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O que é integralidade?

• s.f. 1 qualidade do que é integral, 1.1 reunião de 
todas as partes que formam um todo; totalidade, 
compleitude

• 1 qualidade do que é integral, 2 estado de uma 
coisa inteira, completa

 

Houaiss, A, Villar, M S. Dicionário Houaiss da língua portuguesa, 2004
https://dicionariodoaurelio.com/integralidade



Na área de saúde

• A ‘integralidade’ como definição legal e 
institucional é concebida como um conjunto 
articulado de ações e serviços de saúde, 
preventivos e curativos, individuais e 
coletivos, em cada caso, nos níveis de 
complexidade do sistema. 

http://www.epsjv.fiocruz.br/dicionario/verbetes/intsau.html



• TÍTULO VIII - DA ORDEM SOCIAL 
– CAPÍTULO II - DA SEGURIDADE SOCIAL

• SEÇÃO II - DA SAÚDE
– Art. 198. As ações e serviços públicos de saúde integram uma rede 

regionalizada e hierarquizada e constituem um sistema único, 
organizado de acordo com as seguintes diretrizes:

» I - descentralização, com direção única em cada esfera de 
governo;

» II - atendimento integral, com prioridade para as atividades 
preventivas, sem prejuízo dos serviços assistenciais;

» III - participação da comunidade.



• CAPÍTULO II
• Dos Princípios e Diretrizes

• Art. 7º As ações e serviços públicos de saúde e os serviços 
privados contratados ou conveniados que integram o 
Sistema Único de Saúde (SUS), são desenvolvidos de acordo 
com as diretrizes previstas no art. 198 da Constituição 
Federal, obedecendo ainda aos seguintes princípios:

• II - integralidade de assistência, entendida como 
conjunto articulado e contínuo das ações e serviços 
preventivos e curativos, individuais e coletivos, exigidos 
para cada caso em todos os níveis de complexidade do 
sistema;



As dimensões da integralidade

• conjugar as ações direcionadas à materialização 
da saúde como direito e como serviço

• a ‘integralidade’ como traço da boa medicina,
• a ‘integralidade’ como modo de organizar as 

práticas,
• A ‘integralidade’ como resposta governamental 

a problemas específicos de saúde.

http://www.epsjv.fiocruz.br/dicionario/verbetes/intsau.html



Integralidade e o cuidado
do indivíduo

• um valor a ser sustentado, um traço de uma 
boa medicina, consistiria em uma resposta ao 
sofrimento do paciente que procura o serviço 
de saúde e em um cuidado para que essa 
resposta não seja a redução ao aparelho ou 
sistema biológico deste, pois tal redução cria 
silenciamentos.

http://www.epsjv.fiocruz.br/dicionario/verbetes/intsau.html



Mendes, E. As Redes de Atenção à Saúde – OPAS - 2011



http://www1.inca.gov.br/situacao/arquivos



O conceito da equipe

• Integralidade do cuidado com enfoque na 
formação de grupos multiprofissionais

• Aspectos biomédicos, sociais e ambientais



Medicina baseada
 em doenças

• Reforma da educação médica em 
1910 – Abraham Flexner

• Ênfase na base científica da prática 
médica

• Racionalidade analítica formal
• Hospitais orientados 

academicamente
• Ênfase na pesquisa em detrimento ao 

ensino e cuidado ao paciente



A mudança

• Necessidade de redesenhar o modelo de 
treinamento

• Ênfase em aspectos sociais, econômicos e 
políticos

• Foco na abordagem multiprofissional
• Foco no cuidado hospitalar e ambulatorial
• O conceito de cuidado



A evolução do cuidado

Médico
Saberes de um único profissional 

Serviço Médico
Saberes de um grupo de especialistas

Equipe Multidisciplinar
Articulação entre especialidades 

médicas independentes

Equipe multiprofisional
Articulação entre diversas profissões 

envolvidas no cuidado

Integralidade da atenção
Política de Estado

Linha de cuidado centrada na atenção básica, 
Conceito de território, valores e crenças



Comprehensive care

• A prática do cuidado integral contínuo consiste na prevenção 
e tratamento concorrentes de múltiplos problemas de saúde 
físicos e emocionais, durante um período de tempo, em 
relação à família, eventos da vida e meio ambiente.

http://www.aafp.org/about/policies/all/care-definition.html



Comprehensive care

• Cuidado do paciente como um todo, em suas 
necessidades, não somente as médicas ou  físicas

• Diagnóstico e tratamento clínico
• Equipe multiprofissional
• Materiais educativos
• “Patient advocacy”, demandas econômicas
• Articulação com os profissionais da comunidade

http://www.cancer.org/treatment/



NCCN.org





O curso natural das enfermidades

• Conceito de adoecimento a partir de um 
estado inicial de saúde

• As múltiplas possibilidades de intervenção e 
cuidado ao longo da história natural da 
doença

• Os papéis dos diversos níveis de atenção



Linha de cuidado

• Linha de cuidado é a imagem pensada para 
expressar os fluxos assistenciais seguros e 
garantidos ao usuário, no sentido de atender às suas 
necessidades de saúde. É como se ela desenhasse o 
itinerário que o usuário faz por dentro de uma rede 
de saúde incluindo segmentos não necessariamente 
inseridos no sistema de saúde, mas que participam 
de alguma forma da rede, tal como entidades 
comunitárias e de assistência social.



Linha de cuidado

http://www.uff.br/pgs2/textos/Integralidade_na_Assistencia_a_saude



http://www1.inca.gov.br/situacao/arquivos





Cuidados paliativos

• Cuidado direcionado à 
melhora de qualidade de vida 
de pacientes com doenças 
ameaçadoras da vida

• Prevenção e alívio do 
sofrimento

• Dor e outros problemas 
físicos, psicológicos ou 
espirituais

http://www.thewhpca.org/resources/global-atlas-on-end-of-life-care



Cuidados paliativos

http://www.thewhpca.org/resources/global-atlas-on-end-of-life-care



Cuidados paliativos

http://www.thewhpca.org/resources/global-atlas-on-end-of-life-care



Cuidados paliativos

http://www.thewhpca.org/resources/global-atlas-on-end-of-life-care



Integralidade e a estruturação 
da assistência

• como modo de organizar as práticas, exigiria 
uma certa ‘horizontalização’ dos programas 
anteriormente verticais, desenhados pelo 
Ministério da Saúde, superando a 
fragmentação das atividades no interior das 
unidades de saúde.

http://www.epsjv.fiocruz.br/dicionario/verbetes/intsau.html



• 6. ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DA REDE DE ATENÇÃO À SAÚDE 
• 6.2 Estrutura Operacional 

• A Integralidade da Atenção: a integralidade exige que a APS 
reconheça as necessidades de saúde da população e os 
recursos para abordá-las. A APS deve prestar, diretamente, 
todos os serviços para as necessidades comuns e agir como um 
agente para a prestação de serviços para as necessidades que 
devam ser atendidas em outros pontos de atenção. A 
integralidade da atenção é um mecanismo importante porque 
assegura que os serviços sejam ajustados às necessidades de 
saúde da população. 



Mendes, E. As Redes de Atenção à Saúde – OPAS - 2011



Sistemas piramidais

http://portal.saude.sp.gov.br/resources/ses



A mudança

Mendes, E. As Redes de Atenção à Saúde – OPAS - 2011



Mendes, E. As Redes de Atenção à Saúde – OPAS - 2011



Mendes, E. As Redes de Atenção à Saúde – OPAS - 2011



OPAS





Integralidade como forma
de enfrentamento

• as políticas especialmente desenhadas para 
dar respostas a um determinado problema de 
saúde ou aos problemas de saúde que afligem 
certo grupo populacional. 

http://www.epsjv.fiocruz.br/dicionario/verbetes/intsau.html



• Art. 8º - As atribuições da regulação do acesso serão 
definidas em conformidade com sua organização e 
estruturação.
– § 1º São atribuições da regulação do acesso:

• II - garantir os princípios da equidade e da 
integralidade;



• CAPÍTULO II

– DAS DIRETRIZES
• Art. 6º São diretrizes da PNHOSP:

– I - garantia de universalidade de acesso, equidade e 
integralidade na atenção hospitalar;



Na área de oncologia

• Marco legal definindo a política de atenção 
oncológica e os parâmetros para organização, 
planejamento e avaliação da rede.



• Seção V
• Dos Princípios e Diretrizes Relacionados ao Cuidado Integral

• Art. 12. Constitui-se princípio do cuidado integral no âmbito da Política Nacional para a Prevenção e 
Controle do Câncer a organização das ações e serviços voltados para o cuidado integral da pessoa 
com câncer na Rede da Atenção à Saúde das Pessoas com Doenças Crônicas no âmbito do SUS, com 
base em parâmetros e critérios de necessidade e diretrizes baseadas em evidências científicas.

• Art. 13. Fazem parte do cuidado integral a prevenção, a detecção precoce, o diagnóstico, o 
tratamento e os cuidados paliativos, que devem ser oferecidos de forma oportuna, permitindo a 
continuidade do cuidado.

• Art. 14. São diretrizes referentes ao diagnóstico, ao tratamento e ao cuidado integral no âmbito da 
Política Nacional para a Prevenção e Controle do Câncer:

• I - tratamento oportuno e seguro dos pacientes diagnosticados com câncer e lesões precursoras de 
forma mais próxima possível ao domicílio da pessoa, observando-se os critérios de escala e de 
escopo;

• II - atendimento multiprofissional a todos os usuários com câncer, com oferta de cuidado 
compatível a cada nível de atenção e evolução da doença;

• III - realização de tratamento dos casos raros ou muito raros que exijam alto nível de especialização e 
maior porte tecnológico em estabelecimentos de saúde de referência nacional, garantindo-se sua 
regulamentação e regulação; e

• IV - oferta de reabilitação e de cuidado paliativo para os casos que os exijam.



Integralidade em Oncologia

• Nível primário – Atenção Básica: estratégias de promoção da 
saúde, rastreio e diagnóstico oportuno

• Média complexidade: serviços diagnósticos, abordagem de 
lesões simples

• Nível avançado de atenção – terciário

• Alta complexidade, articulada com a atenção básica



• CAPÍTULO II
• DAS OBRIGAÇÕES DOS ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE HABILITADOS COMO CACON OU 

UNACON
– Art. 13. Os estabelecimentos de saúde habilitados como CACON ou UNACON deverão:

• I - compor a Rede de Atenção à Saúde regional, estando articulados com todos os 
pontos de atenção, observando os princípios, as diretrizes e as competências descritas 
na Política Nacional de Prevenção e Controle do Câncer, no que se refere aos 
diagnósticos diferencial e definitivo de câncer, ao tratamento, à reabilitação e aos 
cuidados paliativos;

• V - submeter-se à regulação, ao monitoramento e à avaliação do Gestor Estadual e 
Municipal, conforme as atribuições estabelecidas nas respectivas condições de gestão; 





Questionamentos do TCU











Os desafios da integralidade

• Financiamento
• Modelos centrados em doenças
• Corporativismo profissional versus abordagem 

multiprofissional
• Formação profissional: visão do mercado privado
• Transição demográfica e epidemiológica
• Estruturação da rede: sistema baseado na oferta de serviços 

versus sistema baseado nas demandas epidemiológicas 



Dados do Banco Mundial 
PIB per capita por paridade de compra

http://databank.worldbank.org/data/reports.aspx



Dados do Banco Mundial - Saúde

http://databank.worldbank.org/data/reports.aspx



Financiamento da saúde no mundo



http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/pns/2013_vol2/default_xls.shtm
http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?ibge/cnv/poptuf.def 



http://portal.cfm.org.br/index.php?option=com_medicos&Itemid=59
http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?ibge/cnv/popuf.def 



http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/sas/2014/prt0140_27_02_2014.html 



Transição demográfica



O impacto do câncer



Envelhecimento da população e 
carga de doenças crônicas

Mendes, E. As Redes de Atenção à Saúde – OPAS - 2011



A carga das doenças crônicas

Mendes, E. As Redes de Atenção à Saúde – OPAS - 2011



Plano de expansão da radioterapia 
portaria 931/2012





glmendes@inca.gov.br  
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